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  ou os inimigos são tantos 

  

   

    
  

  

  

ico que nos explique a coisa e depois di- 

ps 
Já depois de escrito ste artigo, talâmos a aliguêm que nos explicou o caso do seguinte modo: Hoje, República quere dizeri= Almoço, Jantar e Cala. 
Portanto, 0 leitor, pássa outra vez o artigo pelos olhos é onde está. 

República leia Barriga à vêr se dá certo. 

  

Entrevista com o edifício do 

Banco de Portugal 
Destjosos de conhecer o nosso estado Hnaneéco que ve ser 

optimo, à avaliar pela quantidade. de dinheiro. que corre. à ródos, 
que gira, que Gireula, que se gas: to desgostoso é aborrecido, Quan- ta diariamente no pais, dando à do chegámos, batia. os. alicerces todos. ricos e pobres, o Aspecto de de impaciência, é cerrava nervosa | 
grandes. capitalista, tratando as. mente às janelas. numa Contracçã 
notis com um desprezo e uma in-. dolorida. lfsrença de milionários, lembrác — —Apreensivo? Nervoso? ing 
mo-nos de procurar alguem que / rimos. nos pudesse elucidar: e portanto. 

  tem, melhor do que o. próprio 
0? 

Encontrámo-lo, porém, um la   
  

    

Bastante contrariado, é Sérto, 

  

    
respondeu, passando uma das. mãos pelo encanecido teifado. 
—)as. qual o motivo? Insisti-. mos, Ora, deve calcular; já não sou 

embalado como outrara pelo tenir 
do metal que corria conslanfemei- 
te nas minhas entranhas, o ouro, a 
prata, o cobre, o nickel. Mas, interrompemos, V, Ex. 
Sr. Banco deve confessar que. seni- 
di um grande peso 20 intestinos. que 9 devia incomodar, por Certo; depois o medo constante... 
—Qual? ez éle comovido, le- 

vando as mãos ao 1º andar. Em um peso agradavel; agora estou já. 
suisriado de papel, siniosme cesto de papeis velhos, barril. de lixo, 
com todo ésfe resheio que me suja e macula as entranhas até dos tl. 
timos andares do meu organism 
depois no perigo Constante duma — Sem lia Gera az conciso 
infecção. Noutros tempos, é verda- mos, mas não hímotivo para sis- 
de que Sentia um certo peso, mas tos; demais o que o apoquent sentia ao mesmo tempo pueridos agora é O aumento, enorme da pr. 
de cofre forte, de rico milionário, — pelada, mas bem vê. que so lem dispeptico douro, ventrido e su. um limite é não alimentará muito 
biime.. = mais, erejo, à cireúlação  liducit Na, confestámos, O papel é “ria. ouro, é prata, é metal, é um siste- juciária? Fedoreata, contes- 
ma prático que O representa e V. tod num gesto de desalento e rex Exa deve sentir-se feliz rechelado  pugnância, pondo os dedos ma 
de tantas notas... Chaminé, “Notas? murmiurou éle, mim — Despedimo-nos, por fm e r. 
sorriso amargo e de janelas ecal- rámo-nos contritados pel mas 
vo. Notas? do pobre Banco, recordando Isto são nodoas, meu amigo... suas passadas glórias, mas convio 

Apezar de tudo sempre € ita. tos de que em breve o infeliz Bar: profissão honrosa, ser Banco. co será novamente levado é «ló Ora, meu caro, preferia ser ria 
AUQUSTO CUNHA. 

O AÇUCAR 
PELO DOUTOR AMPOL: 
do Ministério, das Subéistencias “Aplicar animal; extraído duma 
doença chamada Diabeis = Há também O açúcar pjaservado, 
próprio para doces c fambedores 
Esta especie porêm generalizowse a todos os outros com. O nome de mascarrado. 

Em Ocasião de crises o açúcar 
serve para se ganhar muito din To, quer tendo-o fechado até subir 
de preço, quer misturando-lhe vi. 
ro moido ou areia caleipada part 
pezar mais, Ainda uma outra qualidade d fa substânciaé à praticada para im. 
plantar Repúblicas, 

Para sto pegase no açúcar, d 

  

traindo às persianas, duas grossis. 
lagrintas lhe, deslizaram pela fa- 
chada; nós abrindo. O guarda atonselhimos aínda: 

ias V. Ex.* vai sujeitar-se às 
ipreverências da passarada que in- 
festa o arvoredo. 

  

    

  

de tudo 
judiciais que as dos honien 
que, diga-me, se me assaltar 
dia como já por af tem corido, 
quem me defende & garante a exis 
tenca? E além disso que culpa ie 
nho eu dos desmandos e jalcairuas 
dos lomens? Que se arraniem e 
não me 

  

  

       

  

  

   

  

  

    

      

  

O açúcar é uma matéria dócil ave Serve para, teiperar o café poa fr po ds iba remo laoras dos preços dos. géneros, € apr apre agcar fz-se de Várias proce- denis tendo & le clatisao cana chamado assim porque É 
telhor, isto é, duma cana. a E do agir varia conforme o preço. Ho por exemplo muito branco para cinto escudos, e o de várias nitances qo custa a mesma 

ua ÃO dba dede  jovensioda a a Conservação das armas. O saúcar pode. descênder dos teês retos a matureza. como pi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Samos à explicar. tese uma pitadinha na porta da 
Açdear vegetal; extraído da cina Brasileira & daf à dez minuto 

deeácar. um diuvio de vivas e de cavalo-- “Apa mineral; que &  extraido marinhos que até causa Impressão, 
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O RISO DA VITÓRIA 

UM “TRUST,, 
ESCANDALOSO 
O monopolismo distar- 
cado em trustismo!!l 

— Mais um escândalo se praticou. neste Honradíssimo País! 
Depois do monopólio dis Aguas, Viação, Fósioros, Tabaco, Louça” as Caldas e Palitos de Oelras, que. 

para aí vivem esfolando à popula- São, eis que outro surge com o! 
pomposo “e. mascarado título de 
sé ore do OovernotO Punto 

e. nem deve paar mais! (to dizia-se há muito tempo), 
Se esses capitalistas indinheira- dos pretendem fazer de Portugal ferra de pretos, o nosso protesto será violento e, daqui o declara: mos, se for préciso... as bombas 

quão se fizeram sendo para rebea- 

  

Fala-se na formação do «Truste 
do Capiló! 

Que va er de nós, senhores do Governo? 
Não há justiça nesta térra, por ventura ou Aca10? 
“Vai esse manancial que há tantos 

anos é a origem de todo o sangue 
portugues, passar ás mãos de es- trangeiros? 

O Trust do capilét 
Abaixo os exploradores do Povo! eemnos pistolas, bambas e ban- 

dias, e nós iremos mostrar quan- 
to vale a vontade do Povol 
Tevem-nos o dinheiro! Tirem 

nos as colônias Declarem a bar. 
carrotay Mas não se consinta nesse. negregado trust que é a ruina de foda à nossa grandeza nacional! À 
Pedea Basil do fodas as revolu- 
gõest “Abaixo o Trust do Caplél baixo Os engajadores da Avea- 

UM CÉRCO 
(Cartas dum forasteiro) 

   

    

Meus filhos: 
Fut ontem convidado assistir a 

ima coisa que me encheu de es. pero, Tratâv-se do Prender dm 
jomem que a polfea procurava Rê maio fempo der resultado, Já he tinitam mandado no encal- 

go vários secrefas mas o homem fc 
Bla sempre. À final ontem, um agente e   
to que lhe foi dizer á esquadra on. de O Homem estava, o tdo se pre- 
parou para deitar a mão ao pássaro. As ico horas da manhã, um 
regimento de sapadores pôs arame 
farpado em volta do prédio, que era Tá para as avenidas, e abri (vês 
dias de trincheiras. Depois chege-. 
Fam cento c noventa peças de ari. 
laria que ficaram apontadas para 

  

   

O RISO DOS OUTROS 

  

— Desgracadal Porque não me disseste que tinhas 
um filho? 

—Eile é tão pequenino, tão pequenino que julguei 
que não valia a pena falar nisso! 

(Do Rire, desenho de Abel Falvro). 

g 

  

jaja! 

  

Zsas: 
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cada janela, cincoenta peças de st fio apontadas so telhado é trinta fands para arrombar as portas, A Ginco € meia Chegaram quarenta 
quadrões de exálaria levando 6 da soldado das espadas,  lresene fos' mil homens de infaária, due 
sentas metralhadoras peradas e oi. docentas leves. Depois úma gránde porção de civis (para aí uns oiten- fá mi) armados de pistolas, bom. 
das, bandeiras é yivas junaram-so de telôrço, e como o prédio tha Goltcor, veiu o Vasco da Gama jun» 

  

   

    

LER NO PRÓXIMO NÚMERO É 
GRANDE FOLHETIM CINEMATOGRÁFICO 

AS CAVEIRAS 
DE 

5 PAPEL DE SEDA AZUL 
“8 GRANDE FILM EM 6 SÉRIESE DOZE pj 
O PARTES DA SÉRIE AMERICANA 

CADA FOLHETIM CORRESPONDERÁ A UMA 
q PARTE, LANCES ARROJADOS, SCENAS TENE- 

BROSAS, TEMERIDADES IMPREVISTAS 
NO PRÓXIMO NÚMRO 
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IS ESCoÊs 

famente com dez submarinos não 
fôsse o homem fugir pelos canos, 

Trinta aeroplanos espreitavam as. 
chaminés 'e a” guarda Hscal estava 
de prevenção. 
As selo da imanha deu-se o as- alto. 
Com certeza, desta vez, o homem 

não conseguia fugir. De armas apontadas, de ouvido 4 
toque de avançar, os as cavaleiros, fanqueiros civi 
a é infantaria, sentiam O coração 

  

   

Pagina é 
a bater comal força, que até tro. mia o chão! 

Se lhes parecel Agarrar o hos 
mem! Um homem daquêles, que fodos andavam Á procura, que em 
pre tinha fugido, e que só êle era Capaz de virar indo isto do avêssol 
A e, e is ou vos nái seo 

ia O coração lão pequenino que 
alé ofereci uma vela á Senhora dar Afções, para! aquele homem ser 
prêso é à gente s0cecar um pouco! Pois como eu la dizendo, ásseis 
deu-se o assalto... e (preparem-se 
páráa surpreza) 

Agarrou-so o homem. 
Depois de um grande combate. contra Os Vidros e contra as pares 

des, os civis empregaram a sus 
atande arma (os vivas) é 0 homem ao teve ouiro remédio sento ren- 
leres, Foram encontrá-lo dentro do au 
forlamo da reiei, intsrçao em 
Aramiho as mos e te die 
Alguma vez tinha que set Depois meleram-no dentro due 

    

ma escolta, a escolta dentro dum 
caixote, o caixote depois de muito 
Bem afaco foi metido dentro dum Sico, Goreram o saco, e metendo-o 
der dum camião de segredo, seguiu escoltado por vinte filas do. envaleiros com as carabinas apo 
fadas, e pelos soldados m 
pondo arame farpado nas Bmbocas. Quras das ruas. 

  

  

  Eu Solado! 1 o levaram pa 
a Vosso pai 

Adão, PS, 
A fibra de cavalinno continia a subir, mas consta que lhe vão irar 

  

POSTA-RESTANTE 

ARSENE LUPIN— Estamos far- tos de dizer qlie não queremos 
pornografiss. Se o amigo se sente Com vocação para isso, faça-o em casa, de forma que não incomode ainguem. 
HORÁCIO RIBEIRO —Por muito que isso The custe, o sed artigo não É publicado, e issó pela muito for= 

te rasto de hão ter grãça nenhuma. 
ALBERTO DE AGUIAR — Da. mos-lhe a nossa palavra de fonta que fizemos todo o possivel para Eir com a sita história mas não nos. foi possivel, 
JOSÉ DE OLIVEIRA COSME— Ori vá fazer sonetos pró Taferiol 
ARLINDO. BOAVIDA. — Salvét Antigo Camarada! Um ábraço de saúdação, e Cá esperamos o prazer da sua visia, física ou escritã... 

  

  

 



  

eira na família dos. pal aquitços e é sinônimo 
palerma, deu-se há, dias tm Caso, 
muito engraçado. Foi o dito nãe 
por um desistre não previsto no || 
programa, quando am ilustre ban 
queiro da banta francesa leitava 
os dados, um dêstes, com csrtera 
úm “amarelo, eilre a class ab 

— see ma golá de mercária & linda coma a Lágrima 
Guerra Junqueiro, velt mostrar aos 
indiçenás que havia grande miaros» 
ea naquela indúsiria, e que o Club 
lahto podia estar em Lisboa, como 
no Bial da Azambuia 
Grande alarido, 

mero cudinicirado queapárece. firmaram alguns dos direstores 
do Club que como tinham mandado fazer uma análise aos dados e esta 
tinha dado positiva, fôra lembrança | dar-lhes aquelas injecções de mer 
ágio por Goneeiho do médico!“ caso porêm, mals engraçado & 
que o dito Club continua abérto e 
ue até á vio ministros TÉ matou a justica 0 Diogo Alves, 
o José do Telhado e o João Bra” 
ato? Esses co tados, É vit 
sente, não passavam de cent, vo patos. va 

Fala-se de novo êm revolução. De novo é como quem diz, não sé 
deixou de falar dinda. “Ora ns femos wma ideia, (temos tanto direito à lsso como sr. Ra. 
ada Curto) à qual vein a ser uma nova firma de fozer revoluções. Chama-se q nossa ídeia “A revoli 
plo da limpeza, é consiste aperas. 
nisto 
armas earregam-se com 
anbão amárcio, espera-so de eve rebento O movimento Veriam como logo á primeira in. 
vestida tudo st rendia, (gem exce 
pção é claro da Guarda Republi cana. aue casa rende-se sempre) é 

  

  
  

“aceitava a nova ideia de braços nu ando Kamradi 
Porque. tudo isto o que tem é 

imipesa! Uria boa agulhes 
da lempo trai do Pas ; a Cal que tanta gente 

Pede, que todos garantem mas que ninguem dál Limpesa, úmia boa es- 
Frega com potasta é que luto pre- 
Ei 

Há para af muita consciencia tu. 

dentes pretos a Targarem. esmas cabeças ciiebadas à pen 
sar lóas! E E 
Lpesal Lipe Esdgete uma Fevolição de so ae vie Gas 

Sena dm motimento de fa à 
as um jornal tara pese 

Fi 

— Então. Celeste, go: 
— Bu não! Apreg 

Avante; mullieres a dinst Pela Pátria e pela Civilização! 

to dum homem que gonfrado morlo e de 
que e alguem o reconhecesse E 
Favor mandar dizer o nome, "Nós pozemo-nos à olhar pará o 
Feffalo é não percebemos nada, Aquilo tanto podia. ser um hos  



  

   

  

Pagina > 

  

sia que fodos nós temos, faiaiá vamos o ii oem mas 1 noso o e á os jornais não se parede” m Com Éses egos que" asa um olho om um pal! 

  

  

   

Aqueles 'bolchevistas da Rássig ão et aa de pancada que todos lhe teém dado, 4 porção de prison sos que leem perdido, Quant de de ártos que já Expoiento pra a 
noticiam uma derrota, cor mui 

Apre, que é valentes UÉ 
Petrogrado já foi tomada pertt de trezentas 

já. foi ao fundo de toda a  torpedeada, à tiro, com , é ainda anda toda ufana, a 

Ho peão e es do que Cabelos tem na cabeça Cauê o próprio Cear morte ereêo 

QUEBRA-CABEÇAS 

SD 
« 

  

  

      
  

     
ste, gostas do tenor” 
regoa muito mal! 

| mem, como um bau, como um pre. recia um batuque de pretos dentro é O retrato ido 
dio em construção! E! verdade que. dum tánel numa noite sem lua, ce um meia | o jornal diz que era uva homen, era com certea à ta visitado Pre. as gavetas par 

Fulano que pare- oda imo, com & para comulo mas lá se era Ou não, não O air”. eidente da desgraça, álaia de troça por | ) Crea RE O Tordo UE A que Club de Lisboa pertence | maya 0 relato E raro &.9 dis em Erin do tó jo Cmblema? | a fotográfica dos Jorna E Recortar e     ar com a respos Oro seria mais práico, Já ta em verso à cit redação. 
"= ã atacada de reum múlico, não dar As respostos serão pum. 
à RS inctco, com esa ava denos-  blicadas. 

  

faz lembrar que Portugal car 
À estribeira da Civ ez Ea ema da 1 - gimento fal que pare 4 Pois senhores. ee aquilo não pa-  iarincia a dansar o 

      arte gráfica         

 



      

  

Página 6 

NO MESMO ESTILO... 

  

vit 

HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA 

O decair da fardo escurentavaos clnço evseiros qu densa frei 
mados à encosta, tropeçando nos Cinios e conciamando: 

“Que noite escolhesteis para Luis da Cita E dai azinhos que já tardl- 
ntamos! ; 

A” I4 E Que mania tendes de fazer mésciaa) 
Para isso vos fez Deus trefego e ialerãol a 
Anda Andai éstos que já re- 

ferêndo O hom fim da empresa as” dize) então quem é à da. 
mal Para que acafelas a sua gráça? “De mais hoamente me deixaria esposteari 

Os francos dos ginete cortaram a era dos Cinco exvaeiros, bien Rodrigues, o mais velho e iládo do grupo êncapiizando-s à Cada pasto paresia. não. dar conta da esturamá que mais. € mais se vazia O ocaso prelutindo nos Feosiaxeados de oiro é nas algu 
das 'de escarlata, que, pareciam prear O último arrando de luz, es» morecia lentamente, Ohal que me esqueceu fardel, 

      

  

Las da Cunha, é se a caminhada é 
longa, chegarmos sopitádos 208 
comoros do vosso jardim de. ave- 
joest Pois, bofé que caro pagareis o ousioi=acudiu Men Rodrigues, 

—Acordasteis agora D, Belzebut 
Pois ainda 0 sol não é nado! Logo de mim pensei que havieis de re- 
datinhar O fardol e por isso 0 não 

  

  

—Précito do Inferno! Não é ago- ra ansa para ventágas! 
= Deixaivos de chufas avezimões! se Luís da Cunha atamando 

Toque boa ceia vos aguarda! Como por encantamento. os ca- valeiros quedaram! 
O arejo trazia numa blandicia o perfume duma. fritada de calíiza 

que nm recesso piego aguardava. Os cavaleiros desalremados. .. 

  

  

      
cc SESI Dag de Vi o 
Sds dali do Tombo e dr Acad Sado E macia má lo ab E 

  

  

   

  

O RISO DA VITÓRIA 

CONCURSO DE CA- 
RICATURAS 

AOS DESENHADORES! AOS ARTISTAS! 

300 mil réis de prémios! 
Ao concurso Gavarnys ignorados! 

Concorrei Forains de Portugal! 
“Abrimos hoje um concurso de caricaturas, Dada a indole do nos- 

So Jornal seria um crime não o fa- 
zero “os ignorados, nos imidos, está 
aberta hoje uma porta paraa imor- 
falidade! 
CONDIÇÕES 
Ou desenhos devem vir para esta redaoção, com um pseudontmo, mo- 

rada ea respectiva legenda. 
Não são admitidos assuntos po. 
cos nem pornograficos.    

DE CACETE À 
ESQUINA 

«JORNAL DUM REBELDE» 

ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 
“Crônicas que o autor cera em. 

em volume, mas “crônicas. bons, 
com belo estilo e boa forma 

Ali se destrinçam factos e ho- 
mens com perfeição, se comentam. 
raves e obras com Criterio e se es- 
crevem linhas com rica prosa. 

“As notas do livro que pertenceu a “Camilo são belos documentos, a 
carta de Filipe Trigo honrio, a 
Arte Imoral é o Calão provam que 

O "autor sabe mergulhar nos bons 
Tivros, sacar de. Já coltas várias e arejar' com elas esta decadência de 
notieias que os fazedores de bro- Chnras para af baladram. E venha Esse grande abraço, ceu AL-     
bino! 
«TORRE DE MENAGEM» 

BARRADAS DE CARVALHO 
Novela rápida, breve, fugídia, 

como sima ilusão agradavel “aMarco, Freire, “um doente do 
belo, «Sofia Loral, mulhe artista, 

lo pêso da vi eis o romance. É éle uma obra 
tavel? Não! Aquéles personagens 
vivem apenas ma ânsia do autor. 
Mas acreditamos ser jnfenção de Barradas de Carvalho lazer apenas. 
meia duzia de páginas febris duma alucinação artistica... e conse 
galho, 

<GAMBUZIOS» 

por 
Quo Menta é Mto Vira 

E'o verdadeiro hino da quer. 

  

        

  

O fotato dos desenhos não de- vg ed de vinte O ento po 
“O congurão estará aberto duran- 
te doi Po Ee um juri cssficará os três inliores tos que adesão re 
Peste 

160 escudos — 100 escudos — 50. 
escados: 

Além dêstes. premios. todos os 
desenhos que, estiverem capazes 
disso, serto, publicados no Riso da. 
Vitória, 

ra, cserto para os husldes, para 
Os qué anonimamente deram 6 sam» 
que ou à saúde ela Pri Sem 
etenções, abandonando os guia 

Sos ilrários, «ambuzios, é bem 
tu lr pa o povo, para Gildo 
do, para 0 fgmorado, tm rev nt ficam apone tadas as nossas impressões e com elas tum abraço aos actores. 

  

IOÃO BAETA. 

  

O RISO DA VITÓRIA 
Publ tos a cotabonão que he tor nada ns epa cm 
Dee ter graça Ser aos portuga io sr postos Ria el No mel pl 
Queira no de atoa todos qum- 

tos nes maçeem com paleraits, 
  

       



  

A PENSÃO DA 
D.- ERMELINDA - 

CASA ONDE NÃO HA PÃO 
TODOS RALHAM SEM RAZÃO 

  

O menina Rita! Então à soa? 
= ape, átsagol menina Rita, Noje não há      

á mas é só do prelot... ão faz mal, tragá que di fe- 
sto os olhos para não lhe vêr a 
“o Rita entã Os menina Rita então o pari = Cafe um dente É Então agora fenho que-cspi- 
rar que tle venha do denjista 
= menina Rita então à de o castanhas pladas ? 
— E é para Quem quer! Ole ali o senior Mendonça chamoulhe um. 

figo? 

  

  
  

    
  

  para vêr so mo enganava a mim mesmo! 
Aquela pensão da D, Ermelinda tinha faiz Mafra na. Imortlidade jus. sia, conhecida maneira de fizer comida pela fra selentf ex: À aplicação ta alas matemáti: cas à culinária era sia invençã Siculos gooméiricos com que sola à divino do pão pelo hos & a química que aplica ção ade mos dia guto dios, chegando por vezes a fazer ui 

ritos “de. galinha. apenas. com gua, milho & a casca de dm OVO tn feito da Pensão da D. E melinda o tabernáculo onde se amem portinaz convívio, os 1 

  

  

  

  

  

   

  

    

    

      todas as donãs de pen: 
D. Ermelinda era viuva de um nu 
Jor, morto afogado numa banheira 

€ semicápio. por inexperiência, 

gundo se presarava para uma vi- sia de pêse 
“Após Esse sinistro, D. Erme 

que em criança tivêta. qão para fazer jantarinhos, 
bron-sede aplicar à pensão di rido a uma pensão. de familia, 
montou aquêle negócio, aprovei- 
tando foda a fojez existente & uma. comidre que Mah na provincia 
pasa lhe fornecer 0 feijão branco, 

  

   

  

  

Naquela farde, 9 jantar como de costime corria no meio de gritos de protesto, 
A Rib, a criada que tinha a me nia de nunca ltyar as orelhas, an 

dava numa roda viva, — O" menina Rita, desde quees-. 
low 4 espera da sopa já los Trfs 
Mosqueteiros é Já vou no terceiro volume da Madre Pagto! 

— Tenha paciência senhor nandes, estamos & espera de prato! 
— 0º menina Rita, diga JÁ à D. Ermelinda se me arranja outra ca- 

deira que esta tem só frês pernas! 
Olhe fg agi senhor a 

ia, pon mada sas dstiado 
para eliquibrar! melhor era comprar uma 

   

  

  

  

   

mega = Este bile ajuda trás tum boca. 
do do bandarila, Ito não é yacal E touro 
—O Rital — Minha senhora 
E à Rita Há dando so ch 

emquanto o Fagundes. pedia u 
ajuda ao visinho a fim de pa 
ima batata que já tinha assistido so. dlilívio universal 

O Leonel; empantuerára com o 

   
  

  

Junta oc Jar para mano E o que et he dig teu Ino” aêncio, à stlvação da Pátria esta agricutara! Ole “8e é para desenvolver 
anão como êste, É melhor semese Dedras que sempre” dão mais oa. 

Perdão! Com à Pátria não se trinca À Pátria é Involáveit Também o meu estomago é é quando “engulo ua. colher desta Sopa parece que me aportarar Uma metralhadora à barrigal rã == nlerrompe 4 Ri ta=manda vier ao senhos Pere 

  

  

  naGÃS que o Ga ao Usa ceu é ge por 1510 não lh póde 
dar o bife! E 

  Desapareceu o meu garfo! Ora 

  

são de familia! 
Não se deh 

—Pois procure até encontrar! 
Era o que faltava 

  

Meia ora depois o garfo do Fer- 
mndes ainda não tinha aparecido, Emas sardinhas fritas que vinham à cantinho da mesa tinham fugido 
espavoridas vendo Os hospedes to- dos de boca aberta, 
O" menina Rita! Então o meu 

pifez = Não há garfo! 
as então O meu? Veja seo at Os senhores não viram 

   

   
  

  

Velho de veto — Não! Não Vimos O Leonel cabiesiva sonolento 0º senhor Leonel! O senhor amo viu om patos Um garloi?, m Eenhor Devia estar 20 pé Tinta am cabo de chacriho 

  com caho de cha 
  

      

de 

  

O RISO DA VITORIA 
De veado? Ah! Era una cols. assim redonda, cora bicos? 

SEral Eral Viu? Vit Vi, mas já cont 
= Enganel-me, pensei que era 0 “bife, e sb depois é que del que era dm Cabo de ari! Olhe tenta pao 

  

   

  

— Homem não se zânguet Eu 
ámanhá | de manhã hei-de vêr [sto ese'o achar, traço 

LUIS DE SOUSA, 

  

  

AOS VATES 

CONCURSO 
DE VERSOS 
ESTÚPIDOS 

Encerra, curto, 
Muitas respostas temos recebido É Sê ainda não podemos dar pu. 

blicação e como O espaço de que dispomos é muito. limitado não 0 
podemos fazer. Flea no entanto estabelecido qui 
dodas, absolutamente fodas, às Ees=. postas Serão submetidas ho cons 
urso a que três homens distintos 
é mullo finos. prezídirão num pró- imo dig 

No nifinero seguinte já nós di remos a nova dos fellzardos. que 
apanhinçamm os Cem e cincoenta és. Cos prometido ta 

ai er assim compensada toda 
sá falange de estúpidos que do 
mos5o Certemen concorreram para 
“ória sa é honra da Pádrial 
Seguem mais quadras  recebiass 

Tenlio um cabelo com dentes. 
Tenho uma pulga zangads. 
Tenho à Tei das 5 horas Nos lábios da minha amada. 

  

hoje o nosso cone. 

  

   
  

    

“António Ventura 
Vou cantar de Mahomério 
às trombas do rinocerante. 
Cantigas do Oriente Nas barbas do Despautério, 

Artldo ie Alnetda 

  

o fala de massa 
   Ai que desgraça. 
Tens o Riso de Vitória! 

Rodolfo X 
Mouve um dia ui inc Mas um incêndio açanhado. 
Era tão grande o incêndio. Que ia morrendo afogado. 

  

Emanuel da Cm 
Fai ao piniheiral aos figos 
Não aoei senão tomates Ve O homem dos pepinos 
É arrumou-me com às ceroulas,   

Cingar 
A norma branca de prata Aures com Balas de ouro. 
àº ladrão! que me matáste. Mei eng, meu tesoiro. 

Pechincha 

    +] 
       



    

E
s
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— «Com qual dos três está a Mimi esta noite?» 
—«Por oranão sei. . . deve estar com aquéle que mais ganhe! 

Eu bem sei que a luz eléctrica 
Tem seu brilho um tanto exólico, Mas gosto mais de petróleo: 
Não excita o nervo op 

  

um 
Eu fenho em casa uma meza Que até já à sei de côr 

E ainda tenho lá outra 
Mas é tim pouco maior. 

  

  

Dois 
E uma 
Não dejxar crescer à frança. Como gosta de pevides! 
Que encantadora criançal 

Três 
Sou um triste aleijadinto 
Ando nas pernas com um eicho É para Comer com à bom 
Não posso sem dar ao queixo 

“Armando dos Santos Vieira 
Faço versos à lareira. 
Faço versos ao luar. 

Ns não co na peneira Nem mesmo a mania, 
Américo O: Lopes 

Atravessei o meu lindo quarto, Levando nas mãos uma palmatória. 
Recuei para traz e disser Vou escrever para o Riso da Vit 

Saricoté 
palácio é grs Iupanar, Bordel edificio sumpiuoso, êle habitam os reis. 

e as divas do goso, 
Jetobino 

  

   

   

   
v Vi 
N 
N    

Se musicalmente pensado 
E magnanimamente armonioso Sistematicamente com mestria 
E magistralmente generoso. - 

Matetendiao 
julgo faser éste verso estúpido 
Com ajuda dum entupe e Fis fiquei entupido Devido a um semieupe, 

Siral de Oliveira 

  

Agsrreime à um pecegueiro E lr o mel dor Ela não poude flarome Por cana dum regudor 
Napeledo—Marr 

quiseres cazar comigo Deixa às cartas pró depois. 
Não te esqueças do Cáeido 
Qui está ma corte dos bol. 

Lopes Abreu 
  Debaixo daquéle carro. 

Está o meu caramento Anda cá carro da Pink alma 
ró diabo que te carregue, 

  

Inácio Caifaz 
Nos jardins do vaticano Toca o Papa harpa dolia 

E todos abrem à bica 
Viva o Riso da Vitória. 

Madareza 
Encontrei hoje um fenômeno, 
Que me fts de lavar, 

  

(Desenho de Emérico Nunes) 
Advinhem o que ora? Um catasvento a ladrar. 

PPP. 
A rapidez dos meus olhos. Guardo me ponho a cantar 
Do elo de alemmar, 7” 

Barr 
Tenno estado multo cajado. 
Sempre à falar no Concurso, 
Só para receber cem mil rel, 
Quiem mo dera ser sim ufsol ve 

Fortunato Gonçalves 
Andei com dôres num pé. 
Por isso não pulde escrever; agora chegonme a fê 
De tambem ir Concorrer. 

Celeste Gonçalves BREVEMENTE: 

Concurso» de cha- 
radas estúpidas! 

  

  

   


